
ATA DA SESSÃO ORDIRDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO ESPERIDIÃO–MT 

Aos dezoito dias do mês de Fevereiro de Dois mil e treze, às dezoito horas, 

reuniram-se os Senhores Vereadores ordinariamente no Plenário das 

Deliberações “Júlio José de Campos”, sob a presidência do Vereador José 

Trava, que ao abrir a Sessão assim se pronunciou: “Em nome de Deus, da 

Liberdade e da Democracia, declaro aberta a presente Sessão”. E dando 

inicio aos trabalhos e tendo verificado o quórum regimental, o Presidente 

autorizou a Primeira Secretária, Vereadora Aline Barbosa de Freitas e o 

Segundo Secretário, Vereador Ricardo Pereira Junqueira, a fazerem a 

Leitura do Expediente que constava: Pequeno Expediente: Ata da Sessão 

Ordinária anterior; Projeto de Lei Complementar nº 001/13, do Poder 

Executivo Municipal; Indicações nos. 019, 020 e 021/13, do Vereador 

Daniel Francisco de Oliveira; Indicações nos. 024 e 025/13, do Vereador 

Henrique Alberto Moura; Indicação nº. 022/13, do Vereador Ricardo 

Pereira Junqueira e Indicações nos. 017, 018 e 023/13, do Vereador Walter 

Pereira da Silva. O Projeto de Lei Complementar No. 001/13 ficou em 

pauta, enquanto os Projetos de Leis Nos. 002 e 003/13 foram para as 

Comissões para emissão de Pareceres e as demais Proposições foram para 

a Ordem do Dia. Encerrou-se o Pequeno Expediente, passando assim ao 

Grande Expediente: Orador Inscrito: Vereador Henrique Moura, que 

pronunciou também em nome dos demais Edis, sobre a questão da 

concessão da água neste município de Porto Esperidião. Frisando que os 

vereadores têm conhecimento da atual situação do abastecimento de 

água e que os mesmos buscarão informações mais precisas sobre a 

concessão de trinta anos à empresa executora e que, assim que 

identificada qualquer irregularidade, tomarão as devidas providências. 

Ainda em sua fala, o vereador adiantou aos presentes que o Poder 

Legislativo Municipal de Porto Esperidião não concorda com o aumento 

das tarifas de água, pois não se viu melhorias no setor de distribuição, 

inclusive as contas encontram-se sem o laudo da análise da água no verso 

dos boletos de pagamentos, emitidas pela empresa responsável pela 

exploração dos serviços, norma esta que é uma exigência dos órgãos 

reguladores. Ressaltou ainda que os vereadores estão atentos e que farão 

sempre o que for melhor para a população. Em aparte, o Vereador Walter 

Pereira endossou as palavras do orador, dizendo que abusos serão 



apurados, sugerindo que se faça audiência pública, com recolhimento de 

assinaturas. Ainda sobre a concessão de distribuição da água, o Presidente 

José Trava esclareceu que em até vinte dias a Câmara de Vereadores terá 

informações concretas sobre o referido tópico. Encerrado o Grande 

Expediente, passou-se à Ordem do Dia: Indicações nos. 019, 020 e 021/13, 

do Vereador Daniel Francisco de Oliveira; Indicações nos. 024 e 025/13, do 

Vereador Henrique Alberto Moura; Indicação nº. 022/13, do Vereador 

Ricardo Pereira Junqueira e Indicações nos. 017, 018 e 023/13, do 

Vereador Walter Pereira da Silva. Ato Contínuo: A Ata da Sessão Ordinária 

foi lida e colocada em discussão e havendo manifestação por parte do 

Vereador Henrique Moura foi refeita e corrigida, passando a estar de 

conformidade com o real teor das colocações do vereador na sessão 

anterior, para logo em seguida, após a releitura, a mesma ser lançada em 

votação, sendo aprovada, a partir daí, sem ressalvas, por unanimidades 

dos presentes. As Indicações Nos. 019, 020 e 021/13, do Vereador Daniel 

Francisco de Oliveira foram colocadas individualmente em discussão e não 

havendo manifestação foram lançadas em votação única, sendo 

aprovadas por unanimidade dos presentes; As Indicações Nos. 024 e 

025/13, do Vereador Henrique Alberto Moura foram colocadas 

individualmente em discussão e não havendo manifestação foram 

lançadas em votação única, sendo aprovadas por unanimidade dos 

presentes; A Indicação Nº. 022/13, do Vereador Ricardo Pereira Junqueira 

foi colocada em discussão e não havendo manifestação foi lançada em 

votação única, sendo aprovada por unanimidade dos presentes; As 

Indicações Nos. 017, 018 e 023/13, do Vereador Walter Pereira da Silva 

foram colocadas individualmente em discussão e não havendo 

manifestação foram lançadas em votação única, sendo aprovadas por 

unanimidade dos presentes; Não havendo mais nada a tratar na Ordem do 

Dia, a mesma foi encerrada e passou-se à Palavra Livre aos Vereadores 

para explicações pessoais. O Vereador Sandro Ronaldo, após os 

cumprimentos, endossou as palavras do vereador Henrique Moura, 

complementado que em todos os serviços públicos, são naturais os 

reajustes, desde que estes sejam do conhecimento do Poder Legislativo e 

em consonância com a realidade dos serviços prestados, dentro dos 

parâmetros legais, e principalmente, o aumento da tarifa deve ser de 



forma que a população consiga suportar o reajuste. Cobrou mais 

empenho dos responsáveis pelo transporte escolar, pois as aulas 

começaram e ainda há linhas de ônibus que não estão realizando os 

serviços de transporte de estudantes, lembrando que os pais de alunos 

também reivindicam o benefício. O vereador lembrou que o Poder 

Executivo Municipal tem a prerrogativa de contratar empresa em caráter 

emergencial, não necessitando da espera de resultado do processo de 

licitação para o transporte escolar, evitando desta forma prejuízo ao 

ensino escolar. Questionou o porquê do não funcionamento do CRAS 

Volante, uma vez que os recursos para tal fim estão sendo repassados à 

Prefeitura de Porto Esperidião. Cobrou também do secretário de obras 

reparos nas ruas da cidade com operação tapa buracos, já que estas estão 

em péssimo estado de conservação. O Edil ainda sugeriu ao Presidente da 

Casa de Leis a aquisição de aparelho para que as sessões possam ser 

gravadas e arquivadas como eram antes. Em seguida o Vereador Henrique 

Moura usou da tribuna, cumprimentou a todos, afirmando que no final de 

semana anterior, os professores estiveram presentes na convenção do 

SINTEP – Sindicato dos Trabalhadores no Ensino Público de Mato Grosso 

discutindo o piso salarial dos educadores, esclareceu que estudos indicam 

desproporcionalidade no salário dos professores e defende reajuste para 

R$ 1. 597, 00. Defendeu a classe trabalhadora em todos os âmbitos, 

solidarizando-se com os funcionários da Prefeitura Municipal de Porto 

Esperidião. Solicitou ao Chefe de Gabinete, Gilmar e ainda ao Doutor 

Paulo Bachegas, jurídico, ambos da Prefeitura de Porto Esperidião, 

presentes na Sessão, a ajudar na defesa dos trabalhadores a nível 

municipal mostrando a necessidade da implantação do piso, já que o 

Supremo Tribunal Federal julgou constitucional a Lei Federal nº 

11.738/2008 que regulamenta o piso salarial em todo o país. Argumentou 

que é a favor de todos os funcionários serem contemplados com a 

reforma salarial, porém não aceitará em hipótese alguma que os 

educadores não sejam incluídos na referida reforma. Tem a certeza do 

apoio do Prefeito na implantação de melhorias salariais, pois conhece o 

comprometimento do Chefe do Poder Executivo para com os funcionários 

públicos. Destacou que não viu nada sobre o CRAS Volante no Processo 

Seletivo, sendo informado que este não é um programa, mas sim Plano de 



Governo. O Edil reforçou seu compromisso para com o desenvolvimento 

de Porto Esperidião, dizendo que estará atento a todas as situações. O 

Vereador Juvenal de Oliveira, fazendo uso da palavra, cumprimentou os 

presentes, declarou-se muito preocupado com a atual situação da 

distribuição de água em Porto Esperidião, apóia a idéia de os vereadores 

buscarem maiores informações e dar respostas contundentes ao povo do 

município. É contra o aumento desproporcional da tarifa, defendendo um 

entendimento entre os poderes constituídos para solucionar a 

problemática. Tranqüilizou os presentes, se prontificando a intermediar a 

questão e por fim parabenizou o Chefe do Executivo, bem como ao 

Secretário Municipal de Obras, Gilvan aparecido, pelo pronto atendimento 

das indicações anteriores de sua autoria. Em seguida, fazendo uso da 

tribuna, após os cumprimentos, o Vereador Austrogilson Miranda 

discorreu sobre ser favorável em cobrar do Prefeito José Roberto soluções 

para os problemas relacionados com a distribuição de água. Ressaltou que 

está se informando sobre a real situação do município e só então tomará 

as medidas cabíveis dentro de sua competência. Também usando da 

tribuna, o Vereador Walter Pereira, mencionando nomes dos presentes na 

Sessão, cumprimentou a todos, leu oficio, este em nome de Aparecido 

Viana, encaminhado ao Prefeito de Porto Esperidião, solicitando apoio e 

parceria para realização de prevenção ao câncer, como também fazer a 

triagem nas comunidades do município para agilizar os trabalhos dos 

profissionais da área de saúde. Falou sobre a importância de todos do 

Poder Legislativo de Porto Esperidião participarem de um encontro a nivel 

estadual, realizado pela UCMMAT – União das Câmaras Municipais de 

Mato Grosso, com o objetivo aprimorar conhecimentos sobre novas leis, 

sobre prestação de contas e outros. Logo, o Vereador Ricardo Junqueira 

usou da tribuna, cumprimentando aos presentes e endossando as palavras 

dos oradores predecessores, colocando-se contrário ao aumento abusivo 

das tarifas de água. Vai tomar conhecimento quanto a concessão dos 

serviços de água e se compromete a adotar medidas severas em defesa do 

bem estar da população. Em seguida, a Vereadora Aline Lira, usando da 

palavra, cumprimentou os presentes e se dispôs a tomar todas as medidas 

legais para que os moradores tenham seus direitos preservados. Apóia as 

reivindicações dos servidores municipais, declarando total respaldo ao 



piso salarial dos educadores, colocando-se ao lado dos trabalhadores para 

quaisquer reivindicações de sentido coletivo. Encerrada a Palavra Livre aos 

Vereadores, passou-se à Palavra Livre aos Líderes das Bancadas e não 

havendo oradores, passou à Palavra Livre aos Líderes Partidários. O 

Vereador Henrique Moura, Líder do Partido Democrático Trabalhista, 

fazendo uso da tribuna, expôs a sua preocupação em relação à geração de 

emprego no âmbito municipal. Preconizou a necessidade de um estudo 

profundo para análise da origem do problema, e principalmente, conhecer 

o potencial do município para, a partir daí, direcionar políticas públicas 

para geração de emprego, a exemplo de Pontes e Lacerda, que 

recentemente fez levantamento sócio-econômico. O Líder Partidário ainda 

fez alusão a criar plano diretor para os próximos quatro anos como forma 

de estabelecer metas na geração de emprego, evitando assim, no 

presente e para o futuro, problemas ainda maiores como a prostituição, 

contrabando, tráfico de drogas e outros malefícios à sociedade 

portoesperidiãoense. Conclamou os companheiros de pleito para engajar 

neste propósito, colocando-se à disposição dos nobres vereadores para 

iniciativa e debate do assunto. Em seguida o Vereador Walter Pereira, 

Líder do PSD, reforçou as palavras do Vereador Henrique Moura quanto 

ao questionamento das problemáticas que ora surgem, manifestando-se 

favorável, porém lembrou que ainda não tem como cobrar resultados 

imediatos do executivo devido ao pouco tempo de mandato. Solicitou 

paciência aos companheiros de pleito e população, dando garantias que 

em breve tudo se normalizará. Em relação ao piso salarial sempre esteve 

ao lado do funcionalismo e está de pleno acordo com a reivindicação. 

Lembrou ainda dos que ganham abaixo de salário mínimo, convocando os 

edis para criar dispositivo, regularizando de vez a questão salarial. Evocou 

também que é primordial a criação de incentivos fiscais para fomentar a 

arrecadação municipal. Destacou a imprescindibilidade de combater a 

evasão de divisas relacionadas com abates de bovinos aos frigoríficos da 

região. Recordou das dificuldades encontradas na gestão anterior devido 

ao fato de não ter sido compreendido nos seus questionamentos, 

esclarecendo que este é o papel do vereador. É contrário ao aumento 

abusivo das tarifas de água e, havendo necessidade, é favorável à 

promoção de ação civil pública para ajustamento das referidas taxas. 



Informou que o Executivo estaria ajuizando uma ação cautelar contra a 

concessão dos serviços de água e saneamento. Encerrou suas palavras 

parabenizando o Presidente da Câmara Municipal, Vereador José Trava, 

pela condução dos trabalhos legislativos, salientando as propriedades 

democráticas da sua gestão. Não havendo mais oradores, a palavra foi 

encerrada. Nada mais havendo a tratar, a presente Sessão Ordinária foi 

encerrada, com o Presidente, Vereador José Trava, argumentando que a 

questão do transporte escolar se normalizará em no máximo dois dias, 

tanto no perímetro urbano, quanto rural. Agradeceu a presença de todos, 

convidando para as próximas sessões e eu, Vereadora Aline Barbosa de 

Freitas Lira, lavrei esta ata em igual teor ao que foi sucedido e que após 

lida e achada conforme, se aprovada, será assinada por mim, pelo 

Presidente e demais vereadores: 

 

ALINE BARBOSA DE FREITAS _______________________________________________ 

AUSTROGILSON B. P. DE MIRANDA ____________________________________ 

DANIEL FRANCISCO DE OLIVEIRA _____________________________________ 

HENRIQUE ALBERTO MOURA ________________________________________ 

JOSÉ TRAVA ____________________________________________________ 

JUVENAL JOSÉ DE OLIVEIRA _________________________________________ 

RICARDO JUNQUEIRA PEREIRA _______________________________________ 

SANDRO RONALDO FERREIRA _______________________________________ 

WALTER PEREIRA DA SILVA _________________________________________ 

 
 

 
 

 
 
  
 

 
 

 
 



 




